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“Odeio a tudo que meramente me instrui sem aumentar ou diretamente fortalecer minha atividade.” (GOETHE)
(a epígrafe é opcional)

RESUMO


Elemento obrigatório elaborado conforme NBR6028 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (2021), apresentado em um só bloco de texto sem recuo de parágrafo consistindo na apresentação concisa das ideias do texto completo. Deve descrever de forma clara e sintética a natureza do trabalho, o objetivo, o método e os resultados esperados, visando fornecer elementos para o leitor decidir sobre a consulta ao texto completo. Deve ser redigido em linguagem clara e objetiva, ser inteligível por si mesmo, empregar verbos na voz ativa e na terceira pessoa do singular e conter de 150 a 500 palavras. Deve-se evitar o uso de símbolos abreviaturas, fórmulas, quadros, equações. Após o texto do resumo, seguem as palavras-chave representativas do conteúdo do trabalho, que devem aparecer após um espaço em branco de 1,5, à margem esquerda, iniciadas com letras minúsculas exceto substantivos próprios e nomes científicos, separadas entre si por ponto e vírgula e finalizadas por ponto final.

Palavras-chave: trabalhos acadêmicos; formatação de documentos; ABNT; normalização  bibliográfica.



ABSTRACT

É a versão do resumo em português para outro idioma, neste exemplo em inglês. Deve aparecer em página distinta e seguindo a mesma formatação do resumo em português. A versão das palavras-chave em outro idioma deve seguir a mesma formatação utilizada no resumo em português.  

Keywords: academic works; abstracts; documents formatting.
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1 [bookmark: _Toc14264351][bookmark: _Toc17219506]INTRODUÇÃO

A parte introdutória é um elemento obrigatório cujo texto visa esclarecer a abrangência, a importância, as relações básicas com outros estudos no mesmo tema e os objetivos do trabalho. Todas as folhas anteriores, exceto a capa, são contadas, mas não paginadas.  É a partir da introdução que o trabalho começa a ser paginado.
De uma maneira geral a introdução deve informar sobre aspectos gerais da pesquisa que está sendo proposta.
Deve-se racionalizar o seu conteúdo a partir da seguinte indagação: o que o leitor precisa saber antes de lhe ser apresentado o tema e o problema de pesquisa?

2 DELIMITAÇÃO DO TEMA-PROBLEMA

O projeto de pesquisa, como vimos, é o instrumento em que se propõe a realização de uma pesquisa. Por sua vez, a pesquisa deve versar sobre um específico tema. E a escolha do tema, por fim, deve obedecer a, ao menos, dois critérios elementares: o tema deve estar inserido no campo das Relações Internacionais, o que pode ser balizado pelos conteúdos programáticos das disciplinas ministradas no curso; ou seja, deve haver coerência com o campo fenomenológico e/ou teórico das Relações Internacionais; e é preciso que o tema seja escolhido por afinidade, a saber, pelo interesse manifesto por determinado conteúdo, mesmo porque trabalhará com ele ao longo de todo um ano.
Após a escolha do tema é necessário identificar, nele, um problema, ou seja, determinar o objetivo central da pesquisa (que é o de responder à pergunta feita). Dessa forma, a tarefa consiste em problematizar o tema, transformando-o em uma clara pergunta de pesquisa que deve ser feita explicitamente, expondo a questão que se pretende responder com o empreendimento da pesquisa. Portanto, o objetivo de elaborar o problema de pesquisa é o de especificar o assunto que se pretende abordar, assim como clarificar como será possível responde-lo ao final. Um critério importante para a definição tanto do tema quanto do problema de pesquisa é o de sua relevância, ou seja, as justificativas tanto acadêmicas quanto sociais que corroborem a importância da pesquisa a ser feita.

3 JUSTIFICATIVAS

Um critério importante para a definição tanto do tema quanto do problema de pesquisa é o de sua relevância, ou seja, as justificativas tanto acadêmicas quanto sociais que corroborem a importância da pesquisa a ser feita.
Para serem elaboradas as justificativas acadêmicas é imprescindível dizer se há estudos anteriores sobre o tema. Havendo, é preciso identificar quem são os principais autores, respectivas obras e tradições que se ocuparam do tema, bem como verificar se tratam dele em sua totalidade ou deixam aspectos determinados sem tratamento. A partir daí se produz uma justificativa acadêmica. 
Quanto à justificativa social, implica dizer o que a sociedade tem a ganhar com o conhecimento que pretende o autor produzir ou sistematizar, explicitando a relevância da pesquisa para as sociedades do tempo presente. Trata-se de um elemento de tão fundamental importância que por vezes a própria escolha do tema e do problema de pesquisa devem partir da identificação de graves problemas sociais do tempo presente como, por exemplo, os fenômenos do racismo, da violência misógina e machista, da homofobia, da xenofobia, do ódio de classes etc. 
Dadas as justificativas, é o momento de o autor informar quais são os seus objetivos gerais e específicos. Há uma forma clara de proceder essa elaboração: responder à pergunta de pesquisa constitui o objetivo geral da pesquisa, já os objetivos específicos implicam nas perguntas menores, encadeadas de forma lógica, que uma vez respondidas permitirão responder a pergunta principal.

4 OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS

Dadas as justificativas, é o momento de o autor informar quais são os seus objetivos gerais e específicos. Há uma forma clara de proceder essa elaboração: responder à pergunta de pesquisa constitui o objetivo geral da pesquisa, já os objetivos específicos implicam nas perguntas menores, encadeadas de forma lógica, que uma vez respondidas permitirão responder a pergunta principal.

5 APRESENTAÇÃO DAS HIPÓTESES

Trata-se de uma etapa especulativa ponde são elaboradas hipóteses como possibilidades de respostas à pergunta de pesquisa feita na fase da problematização.

6 FONTES

Assim que o tema e o problema de pesquisa forem determinados, é preciso definir efetivamente “o quê” será estudado para que se tente responder à pergunta feita na etapa da problematização. Quando tratamos deste “o quê”, estamos referindo as “fontes de pesquisa”. 
O levantamento das fontes é imprescindível pois é a partir delas que, de forma criteriosa e metodologicamente orientada, se procederá a investigação científica. 
Muitos são os tipos de fontes possíveis de serem utilizadas na pesquisa em Ciências Sociais, podendo ser documentos escritos ou não. 
Dentre documentos escritos temos: papéis governamentais, cartas, contratos, tratados, diários, relatos, textos jornalísticos, transcrição de discursos e até mesmo livros, artigos, dissertações, teses, boletins, jornais e revistas (no caso de termos fontes bibliográficas). 
Temos ainda fontes visuais, também chamadas de fontes iconográficas, como: fotografia, pinturas, gravuras, histórias em quadrinhos etc., que podem ser ampliadas para a modalidade de fontes audiovisuais como: cinema, rádio e televisão. 
Há ainda fontes cartográficas como mapas. Fontes de cultura material, tratando-se de objetos tridimensionais os mais diversos como: indumentária, mobiliário, utensílios de trabalho, de uso cotidiano etc. Até mesmo a oralidade constitui-se como fonte, seja ela colhida de um depoente, seja ela obtida de um registro de arquivo audiovisual. 
E se não há pesquisa sem que haja uma clara pergunta a ser respondida, não há a menor possibilidade de respondê-la sem que se delimitem claramente quais serão as fontes da investigação científica. 
Contudo, é preciso adiantar que, na pesquisa em Ciências Sociais, para cada tipo de fonte corresponde uma determinada abordagem metodológica; logo, sugere-se optar por um tipo único de fonte, ou seja, se a fonte é um filme ou um conjunto de filmes de cinema, não é recomendado associar outro tipo de fontes como fotografia, música, livros, entrevistas etc. Isso porque a metodologia para análise fílmica não serve à análise de fontes que não sejam filmes, e a ampliação exagerada do tipo de fontes acabaria inviabilizando a própria pesquisa, uma vez que demandaria ampliar os referenciais metodológicos para sua análise. 
Cabe aqui outro esclarecimento e que se refere a uma comum confusão: fonte não é tudo aquilo que é consultado para fazer-se uma pesquisa científica; fonte é aquilo que, com centralidade no empreendimento da pesquisa, será submetido à análise crítica e metodologicamente orientada. Toda pesquisa acadêmica precisa de uma mínima bibliografia; contudo, não se pode confundir “bibliografia” com “fontes”, ainda que alguns trabalhos recorram a “fontes bibliográficas”. Por exemplo, um trabalho cujas fontes sejam os testemunhos orais dos sobreviventes das bombas de Hiroshima e Nagasaki, portanto fontes orais, tem apenas a oralidade como fonte; mas precisará de uma consistente bibliografia sobre os ataques, sobre a Segunda Guerra Mundial, sobre teorias e métodos em História Oral etc. 
No entanto, existe sim a possibilidade de uma pesquisa ter como fonte exclusivamente bibliografia, mas para isso é imprescindível a adoção de claros e válidos critérios para a definição das fontes bibliográficas.

7 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E TÉCNICOS

Uma vez que, com a escolha das fontes, definiu-se “o quê” estudar, o passo seguinte é o de estabelecer o “como estudar”. 
Esta é a dimensão do “método”, e todo trabalho de investigação científica só pode ser considerado científico porque é feito de forma metodologicamente orientada. 
Trata-se de definir procedimentos, posturas e tipos de abordagens para a análise crítico das fontes. No entanto, no campo da pesquisa em Ciências Sociais, é preciso claramente distinguir o que são elementos gerais de metodologia da pesquisa científica e o que são, propriamente, os métodos das Ciências Sociais. 

8 QUADRO TEÓRICO

A esta altura, é preciso destacar que apesar de o pesquisador possuir suas convicções e opiniões, ter uma posição política e ideológica, toda a sua argumentação no decurso da pesquisa deve estar alicerçada em fundamentados teóricos e conceituais, e não em “achismos”, suposições, convicções pessoais ou opiniões. 

9 BALANÇO DA BIBLIOGRAFIA ESPECIALIZADA

Breve repasse bibliográfico sobre obras de referência acerca do tema-problema escolhido, demonstrando o estudante deter o mínimo conhecimento necessário sobre os principais pontos do debate entre autores distintos na disputa pela explicação do mesmo tema.

10 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
	


	PROCEDIMENTOS
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Leitura e  fichamento das obras de referência
	X
	
	
	
	

	Primeira redação - análise bibliográfica
	
	X
	
	
	

	Pesquisa em arquivos
	
	X
	
	

	


	Sistematização dos dados e análise dos documentos
	
	
	X
	
	

	Redação do texto final

	
	
	
	X
	

	Preparo para a apresentação da monografia
	
	
	
	
	X



(Exemplo meramente ilustrativo)
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APÊNDICE A – Título do apêndice

O apêndice é um texto ou documento elaborado pelo próprio autor, a fim de complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear de trabalho. 
É um elemento opcional. Deve ser precedido da palavra APÊNDICE, identificado com letras maiúsculas do alfabeto, travessão e respectivo título (como exemplificado acima). 



[bookmark: _Toc343785724][bookmark: _Toc14264370][bookmark: _Toc17219516]ANEXO A – Título do anexo

O anexo constitui material não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação e ilustração do seu trabalho.
[bookmark: _GoBack]É um elemento opcional. Deve ser precedido da palavra ANEXO, identificado com letras maiúsculas do alfabeto, travessão e respectivo título (como exemplificado acima). 
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